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Caesa/piniapyramida/is Tu\. é uma espécie de ampla dispersão, no Nordeste semi-árido,
sendo considerada endêmica, podendo ser encontrada em diversas associações vegetais,
crescendo bem tanto em áreas de climas secos quanto nas várzeas úmidas, onde chega a
atingir mais de 10m e poucos centímetros de diâmetro na base. A baixa disponibilidadede
água causa redução no crescimento, ocasionada pela diminuição da expansão e do
alongamentocelular devido ao decréscimoda turgescência.Este trabalho teve como objetivo
avaliar o desenvolvimento de plântulas de catingueira submetidas a diferentes condições
hídricas.Os frutos foram coletados na Reserva Legaldo Projeto Salitresituado no município
de Juazeiro-BA, e posteriormente foram conduzidas até o Laboratório de Sementes da
Embrapa Semi-Árido onde foram retiradas as sementes e desenvolvido o presente trabalho.
Os vasos foram preenchidos com solo e areia coletadosno campo Experimentalda Caatinga
da EmbrapaSemi-Áridopreparadosna proporção 1:1. Inicialmente,os vasos forampesadose
calculadaa capacidadede campo (CC). Foramsemeadascinco sementes por vasos e até o 150
dia após a germinação os mesmos foram irrigados até a capacidade de campo, após esse
períodoforam feitas regas com 100%50% e 25% da CC. Após um período de 85 dias foram
avaliadosos seguintes parâmetros: altura das plântulas,diâmetro do colo, número de folha,
índicerelativode clorofila, peso de matériaseca das folhas,do caule e da raiz. Foi observado
que para os parâmetrosaltura das plantas,númerode folhas,área foliare peso de matériaseca
das folhas,do caule e da raiz. As plântulasapresentaramum maior desenvolvimentoquando
submetidasao tratamento de 50% da CC. O diâmetro do colo das plântulas submetidasao
tratamentode 100% da CC foi superior, indicandouma maior turgescência dessa estrutura.
Para o índice relativo de clorofila foi observado que o tratamento de 25% da CC foi
significativamentemaior quando comparado aos outros tratamentos, indicando um maior
nível de estresse das plantas nessa condição. De acordo com os resultados obtidos pode-se
concluir que as plântulas de catingueira são resistentes às condições de estresse hídrico
produzidaspor 50% de CC.
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